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Prefácio 

 

Todos nós, em algum momento da vida, nos deparamos  com  perguntas  profundas: 

“Qual  é  o  meu  propósito?”,  “Por  que  me sinto  tão  vazio,  mesmo  cercado  de pessoas?”, “Existe algo maior me chamando para além da rotina?”. 

Este  livro  nasceu  dessas  inquietações,  mas também de experiências vividas, momentos de silêncio, encontros marcantes e da fé que transforma. 

“Eu, Você e Jesus” é um convite. Um convite para caminhar ao lado de alguém que talvez tenha  esquecido,  ignorado  ou  sequer conhecido de verdade: Jesus. Mas não como uma  ideia  distante,  e  sim  como  um  amigo 4 



presente, que se senta ao seu lado, ouve seu coração e mostra um caminho novo. 

Ao  escrever  cada  capítulo,  pensei  nas histórias  reais  que  escutei,  nas  minhas próprias lutas, e principalmente na graça de um  reencontro  com  Deus.  Espero  que,  ao virar  cada  página,  você  sinta  que  não  está sozinho – e que algo em você renasça. 



Paulo Sergio Borba  
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Prólogo – O Convite que transforma Às  vezes,  a  vida  parece  um  caminho longo, cheio de dúvidas, quedas e silêncios. 

A  gente  se  perde  tentando  entender  os porquês,  tentando  consertar  o  que  já  não faz mais sentido ou simplesmente tentando sobreviver  em  meio  às  lutas  que  não escolhemos enfrentar. 



Quantas vezes você olhou pro céu em busca de respostas? Quantas vezes o peito apertou,  a  lágrima  caiu  a  pergunta  foi  a mesma:  “Por  que  comigo”  ou  “Onde  está Deus no meio disso tudo?” 



A verdade... é que Ele sempre esteve lá.  Nos  dias  bons  e  ruins.  No  abraço  que você recebeu sem esperar. Na mão que te 11 



levantou  quando  você  achou  que  não conseguiria  mais.  No  silêncio  das  suas orações  que  você  pensou  que  ninguém ouviu. 



Este  não  é  apenas  um  livro.  É  um convite.  Um  chamado.  Uma  jornada  que não se faz sozinho. É sobre entender que há alguém  que  nunca  te  deixou  –  mesmo quando você achou que estava só. 

Aqui  não  somos  muitos.  Somos  três:  Eu, Você e Jesus. E isso... é mais que suficiente para 

começar, 

para 

vencer, 

para 

transformar. 



Então,  se  permita.  Caminhe  comigo por  essas  páginas,  por  essas  histórias,  por esses  encontros.  Porque  no  final  de  tudo, talvez  você  descubra  que  a  resposta  que 12 



tanto  buscava...  sempre  esteve  mais  perto do que imaginava. 
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Capítulo 1 

 

 

 


O Começo de Tudo 



Eu nem sei dizer exatamente quando tudo  começou...  Só  sei  que,  por  muito tempo,  a  vida  parecia  uma  grande repetição. Acordava, trabalhava, resolvia as coisas do  dia,  voltava  pra casa, dormia...  e no  outro  dia,  tudo  igual.  Era  como  se  eu estivesse  vivo,  mas,  na  verdade,  só existindo. 
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Por  fora,  eu  até  tentava  disfarçar. 

Sorria,  cumprimentava,  conversava.  Mas, por dentro... ah, por dentro, havia um vazio que eu já não  sabia mais como preencher. 

Me peguei, muitas vezes, questionando: 

“É só isso? A vida é só isso? Trabalhar, pagar  contas,  tomar  umas  cervejas,  correr atrás... pra no fim não levar nada?” 

Te  confesso...  eu  já  estava  cansado. 

Cansado das máscaras, das aparências, das cobranças. Cansado de mim mesmo. 

Mas  naquele  dia,  algo  diferente aconteceu.  Saí  de  casa  sem  saber exatamente  pra  onde  ir.  Apenas  peguei  a chave, fechei a porta e fui. Deixei meus pés decidirem o caminho, como se meu coração estivesse  pedindo  socorro,  gritando  por respostas. 
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Foi então que cheguei até a praça da matriz,  que  eu  costumava  passar.  E  lá estava...  um  senhor,  de  cabelos  brancos, iguais aos meus, sentado num banco, lendo um  livro.  Não  sei  explicar,  mas  fui  atraído até  ele,  como  se  uma  força  invisível  me puxasse. 

Sentei-me 

no 

banco, 

meio 

desconfiado, sem saber se puxava conversa ou ficava quieto. E, como se ele já esperasse por mim, sem nem olhar, disse: 

- A vida pesa, não é, filho? 

Fiquei imóvel. Como é que ele sabia? 

Nem me conhecia! 

Ele  então  fechou  o  livro  devagar, olhou  nos  meus  olhos  e  falou  com  uma calma que atravessou meu peito: 16 



-  Você  não  chegou  aqui  por  acaso. 

Sabe...  existe  um  caminho  diferente.  Um caminho  que  talvez  você  nunca  tenha considerado.  Um  caminho  onde  você  não anda mais sozinho. 

- E... que caminho é esse? – perguntei, quase sem voz. 

- Eu, Você e Jesus. 

Naquele  instante,  eu  percebi  que alguma  coisa  estava  prestes  a  mudar  na minha  vida.  E,  de  verdade...  eu  não  fazia ideia do quanto. 
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Capítulo 2 

 

 

 


O Encontro que Mudou Tudo 



Fiquei  alguns  segundos  em  silêncio, olhando pra ele... e olhando pra dentro de mim. Aquela frase ficou ecoando na minha mente: “Eu, Você e Jesus.”  

-  O  senhor  pode  me  explicar  isso?  – 

perguntei, quase sem entender se era real ou se eu estava sonhando. 
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Ele 

respirou 

fundo, 

sorriu 

e 

respondeu  com  uma  serenidade  que  eu nunca tinha visto em ninguém. 

- Filho... a vida é feita de escolhas. E, às  vezes,  a  gente  vive  tanto  olhando  pros lados,  buscando  sentido  nas  coisas  do mundo... que se esquece de olhar pra cima. 

Se esquece que existe alguém que sempre esteve  ali,  do  nosso  lado.  Só  esperando  a gente abrir a porta. 

Fiquei  calado.  Porque,  no  fundo,  eu sabia...  sabia  que  era  verdade.  Eu  tinha passado 

anos 

correndo, 

tentando 

preencher  o  vazio  com  trabalho,  dinheiro, distrações... mas, no fim, nada preenchia. 

Ele então continuou: 

- Eu também já estive perdido, sabe? 

Já caminhei sem direção, achando que podia 19 



vencer  tudo  sozinho.  Até  que  um  dia entendi que só existe um jeito de viver  de verdade: não é só eu, não é só você... é Eu, Você e Jesus. 

Dei um suspiro longo. Olhei pro céu, tentando  entender  tudo  aquilo.  E  percebi que, de fato, fazia muito tempo que eu não olhava pra cima. 

E  como  eu  faço?  –  perguntei,  quase num sussurro. – Como eu começo? 

Ele  sorriu  mais  uma  vez,  colocou  a mão no meu ombro e disse: 

- Começa reconhecendo que você não precisa mais andar sozinho. Começa abrindo seu coração. Fala com Ele, do jeito que você consegue,  do  jeito  que  você  sabe.  Não precisa  palavra  bonita.  Só  precisa  ser sincero. 

20 



Ele então abre o livro que estava nas mãos  –  e  percebo  que,  embora  estivesse escrito  na  capa  Eu,  Você  e  Jesus,  era  uma Bíblia. Folheia calmamente e lê em voz alta: 

-  “Eis  que  estou  à  porta  e  bato;  se alguém  ouvir  minha  voz  e  abrir  a  porta, entrarei em sua casa e cearei com ele, e ele comigo.” (Apocalipse 3:20) 

Meus olhos marejaram. Meu coração aperta.  Fecho  os  olhos,  respiro  fundo...  e, pela  primeira  vez  em  muito  tempo,  falo baixinho: 

- Senhor... eu tô cansado. Eu não sei mais o que fazer. Me ajuda... me mostra um caminho. 

Quando abro os olhos, aquele senhor ainda estava lá. Me olha com carinho, como 21 



quem entende tudo o que eu sinto, sem que eu precise falar mais nada. 

Ele se levanta, colocou o livro debaixo do braço, e antes de ir, se virou e disse; 

- Lembre-se... nunca mais você estará sozinho. Porque agora... somos  Eu, Você e Jesus. 

Fico  sentado  ali,  olhando-o  se afastar... e naquele momento, eu sei: esse é o primeiro dia de uma nova vida. 
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Capítulo 3 

 

 

 


O Despertar da Alma 



Acordo  bem  antes  do  amanhecer. 

Ainda  deitado,  fico  olhando  pro  teto, ouvindo  o  silêncio  de  casa.  Algo  diferente pulsa dentro de mim. Uma mistura de paz, esperança...  e,  ao  mesmo  tempo,  uma inquietação boa. 



Levanto-me, abro a janela e deixo o ar da manhã entrar. O céu começa a clarear, e aquele silêncio me convida a refletir. 
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Penso no que aquele senhor me disse ontem...  e  percebo  que  suas  palavras continuam  vivas  dentro  do  meu  coração: 

“Eu, você e Jesus.” 



Decido,  então,  sair  pra  caminhar. 

Sinto que preciso estar em algum lugar onde eu  possa  conversar  com  Deus.  Não  sei exatamente  como  fazer  isso,  mas  sei  que meu coração pede. 

Caminho  pelas  ruas  quase  vazias, atravesso a praça, passo em frente à igreja... 

e,  sem  perceber,  meus  pés  me  levam  até aquele mesmo banco onde tudo começou. 

Sento-me. Fecho os olhos. E começo a falar... sem roteiro, sem ensaio, apenas falo. 

-  Deus...  eu  não  sei  como  conversar com o Senhor direito. Mas estou aqui. E... eu tô precisando tanto. 

24 



Sinto  uma  brisa  suave  tocar  meu rosto. Uma paz que não consigo explicar me envolve. 

De repente, ouço uma voz dentro do meu coração. Não é uma voz que se escuta com os ouvidos, mas com a alma. E ela me lembra de uma promessa: 

-  “Vinde  a  mim,  todos  os  que  estais cansados  e  oprimidos,  e  eu  vos  aliviarei.” 

(Mateus 11:28) 

Meus olhos se encheram de lágrimas. 

E  percebo  que  não  é  preciso  saber  orar bonito, não é preciso entender tudo... é só preciso querer. Querer estar com Ele. 

Ali,  naquele  banco,  sinto  que  algo começa  a  mudar  dentro  de  mim.  Uma chama se acende. 
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E,  pela  primeira  vez,  entendo  que  o despertar da alma não acontece do lado de fora... acontece aqui, dentro. 

Levanto-me, olho pro céu e, com um sorriso que brota do fundo do peito, digo em voz baixa: 

- A partir de hoje, eu não ando mais sozinho. Porque agora... somos  Eu, Você e Jesus. 

E volto pra casa com a certeza de que algo novo está começando na minha vida. 
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Capítulo 4 

 

 

 

